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Inventário de emissões de gases 

de efeito estufa já publicado

Nota: 1Gg equivale a 1.000 toneladas



Treinamento da Equipe da SVMA na Metodologia GPC em Nov 2018 
(Global Protocol for Community Scale Inventories)



Metodologia de cálculo de emissões e remoções antrópicas de gases de efeito estufa

IPCC    

É a única metodologia oficial, já que é aquela de 

base para as discussões na Convenção do Clima

Última atualização da metodologia: 2006

Mas, ainda não foi totalmente validada nas 

negociações internacionais (apenas o foi 

cientificamente), o que implica que muitos países 

(Brasil inclusive) ainda fazem inventários pela 

metodologia de 1996

PMSP adotou a metodologia IPCC 2006

Inventário por fontes de emissão:

Energia

Resíduos

AFOLU

IPPU Modo

Basic +

Modo

Basic

GPC 

Metodologia Global Protocol for Community Scale

Inventories, aprovada na COP de Lima, em 2014

Voltada para entidades subnacionais, como os 

municípios ou regiões

PMSP adotou a metodologia GPC pela primeira 

vez em 2018

Inventário por fontes de emissão, mas agregado de 

forma muito diferente do IPCC, pois inclui a 

diferenciação por escopos ligados ao local onde 

ocorrem as emissões. Os setores de emissão são:

Energia Estacionária

Transportes

Resíduos

AFOLU

IPPU



Escopo 1 Escopo 3

Escopo 2

Dentro dos limites:
Resíduos & 
Efluentes

Limites do inventário (inclui escopos 1, 2 e 3)

Agricultura,
Florestas & outros 

Usos da Terra

Energia 
estacionária

Processos 
Industriais & Uso 

dos Produtos Dentro dos limites:
Transportes

Fora dos limites:
Resíduos & 
Efluentes

Outras emissões 
indiretas

Transmissão & 
distribuição

Fora dos limites:
Transportes

Energia fornecida 
pelo sistema

Limites geográficos da cidade (inclui escopo 1) Energia fornecida por sistema regional (escopo 2)

Metodologia GPC

Global Protocol for Community Scale Inventories (Protocolo Global para Inventários em Escala Comunitária), aprovada pela COP de 2014



Emissões (tCO2e) 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Transportes 8.360.264 9.208.935 9.827.120 9.606.916 9.774.644 9.128.019 9.327.073 9.576.663

Energia Estacionária 4.366.929 3.493.047 5.202.307 6.567.184 7.877.359 7.113.776 4.707.484 5.297.164

Resíduos 1.070.858 1.065.079 1.050.680 1.175.788 1.191.014 1.233.217 1.285.942 1.257.135

TOTAL 13.798.051 13.767.061 16.080.107 17.349.888 18.843.017 17.475.012 15.320.499 16.130.962

Emissões de gases de efeito estufa do Município de São Paulo de 2010 a 2017

no modo Basic da metodologia GPC
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(resultados ainda sujeitos a verificação, exceto 2017, já verificado e validado pela C40)



Emissões de gases de efeito estufa do Município de São Paulo 

em 2017, por subsetor e por escopo,

no modo Basic, da metodologia GPC
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RODOVIÁRIO 
Diesel (com 
biodiesel)

36,1%

RODOVIÁRIO 
Gasolina C (com 
etanol anidro)

55,6%

RODOVIÁRIO 
Etanol Hidratado

0,8%

RODOVIÁRIO Gás 
Natural

1,4%

TRILHOS CPTM 
Eletricidade

0,2%
TRILHOS METRÔ 

Eletricidade
0,4%

FERROVIÁRIO 
Diesel (com 

biodiesel) 5,4%

Emissões do Setor Transportes - 2017 (tCO2e)
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Consumo, Fatores de Emissão e emissões de GEE  do Subsetor Eletricidade  categoria 
Industrial  (adimensional)
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Aterros 
Sanitários

62%

Efluentes 
líquidos

38%

Compostagem 0,013% Incineração 
0,023%

Total de Emissões do Setor Resíduos 2017 (tCO2e)



Plano de Ação Climática
Manifestação do Prefeito Bruno Covas 

logo em seguida à eleição presidencial de 

2018, durante a reunião do U20 (reunião 

das maiores cidades do G20)

Inventário GEE e

Plano de Ação Climática

 Parceria com a rede 

internacional de cidades C40

 Apoio financeiro da 

cooperação internacional 

britânica

 Lançamento em Maio 2019



Obrigada!

mudancasclimaticas@prefeitura.sp.gov.br



Energia estacionária

Transportes

Resíduos

Emissões de gases de efeito estufa do 

Município de São Paulo em 2017, 

no modo Basic, da metodologia GPC


